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Jovens raparigas 
capacitadas sobre 
violência baseada 

, 
no generp 

\J()~ c... (\)"\ ., sosCA ~- . .La~, 
A ASSOCIAÇÃO de Mulheres Chefes de Famflia 
{MUCilEFA) deverá capacitar, durante os próxi­
mos dias, cerca de trinta raparigas dos seis bair­
ros urbanos da vila autárquica de Mandlakazi, em 
matérias de violência baseada no género. 

Pretende-se, <.:om a medida, munir as jovens 
de conhecimentos, visando prepará las a sabe­
rem defender se c a denunciar cac,os de violência 
prot tgomindos n 1 famOh ou por indivíduos de 
5\.!:\0 úposto. 

to. prctensao lo i di\ ul~ada no encontro virtual 
realiz:tdn, semam passada. vic,ando o lançamento 
dos 16 dia 'i de act h is mo contra a violência baseada 
nogént.:ro. 

0-; org:mit.;.1dorcs entendem que cm tempos 
de confmamento de\ ido a p·mdcmia da CO\ id 
19 a rapariga este\ c mai'i e\ posta a actos de vio 
lência física, moral e até mesmo se.\ual, tendo, 
igualmcntc, con.,uhstan<'iado para o rt'Crudesci 
mento de c·1so dt L.t•;amcntO'i prematuros. 

De acordo com Mon~a Cucu, coordenadora da 
organinção \ll'CI Ir:l \.L m:ct-ss..írio que a rapari 
ga estej 1 pront.1 :t t:nfr ntar a'> discus'ilies sobre o 
seu p;.1pt.:l nasocil'(hdcc. futuramente como mãe 
e gestorJ.. f l''>'it: lt111 iJ'<.lillC pode t: t.1r a ~c r OIU'>l'3 • 

do pelo cres~:eutc numero de raparig<l'> a se casa 
rem prcm.lluramenll: c dcsprcparadJ'>. 

A paineli t 1 re~ 1 iu que ,1 mulhe1 d ·ve tornai 
se a melhor acll\~la neslL prt-ssur >'>to. c>;er 

cendo o c;eu p pcl em ca. 1 e na ru . ma, <;em \ io 
lência. 

Por seu turno, a edil da autarquia de Man­
dlakazi, Maria Helena L.anga, considerou que a 
edilidade tem priorizado aspectos de género na 
constituição dos órgãos de governação a todos os 
niveis e com a integração da rapariga, como forma 
de estimular a sua abnegação pelos estudos. 

Langa refere que as questões de género devem 
envolver toda a sociedade para que. efectivamen­
te, se alcance o SUL'\.><;<;() almejado de raparigas li 
vres da violência. 

"A nossa autarqui.1 adoptou a política de gé 
nero, que preconin 50 50, isto é, a repartição das 
posições exi<>tente-; nos órgãos autárquicos por 
igual para os sexos", frisou. 

Por sua 'vCZ, C:trmina Mac;singue, reprec,en­
tante das congrega<r'i>es religiosas, disse e\istircm 
fórunc; adequados em que as mulherec, discutem 
os seus prohlemas e o c;eu empodcramento na fa 
mOia e na sock.'Ciade, com a fmalidade de em:on­
tmr melhor5 fonna.'> dc rew1Ut;;.1o de contlitt1'> c 
desenhar mecanismos para que se evite ca'>os de 
\ iolência. 

l\1assinguc acrL'su·ntou que muita., d;l., \L L "i a 
própria mulher. inL'On'icientcmcnte. tem estimu­
lado a \~O)ência C ec;c,, "i 'l'>(X'ClO'i têm sido demti 
do-. no seio da igreja. comrl'CtliW .1 ensinam 1tos 
híhlicos, de ft H-ma a dL>senc<1rajar actos de gt nero. 

"Por ic;-;o, ternoc, deíenJido que ·t mulher deve 
ter \ oz na igrej·t na ianulia e na .,ocie<ladc, para 
que possa se expres .... u e discutir sua<> upilliões 
com o seu pan:ciw. homem". concluiu. 




